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Umdos aspectos mais importantes da vasta obra de David Ausubel foi a 
sua preocupação em construir uma teoria de ensino que pudesse ajudar os pro­
fessores no seu desempenho em sala de aula. 

Esta contribuição de A usubel toma-se mais significativa no contexto atu­
ai da educação brasileira, em que se exige uma eficiência cada vez maior por 
parte das escolas, principalmente para enfrentar o grave problema da repetência 
nas primeiras séries do primeiro grau. 

Naausência de teorias de ensino, os professores são levados a valerem-se 
das nonnas disponíveis no folclore educacional ou basearem-seno exemplo de 
seus próprios profeswres ou, ainda, tentardescobrir técnicas de ensino através 
de t"ntativas de ensaio e CITO. 

Uma teoria de ensino t.,m por base a construção de prindpios que pos­
sam ser adaptados tanto a diferentes sujeitos comoa diferentes situações. 

O pensamento de David Ausubel foi introduzido no Brasil no inIcio da 
década de 70 pelo Prof. Jael Martins, quando começou a ministrar cursos de PÓS­
Graduaçãona Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, baseados nas idéi­
as desse pesquisador norte americano. 

Em 1975, Ausubel esteve no Brasil na, PUC-Sp, e coordenou wnSeminá­
rio Avançadoque reuniu 25 pE:squisadores de todo o Brasil. 

A partir daí são inúmeros os trabalhos de investigação que procuram 
estudar os mais diferentes aspectos da teoria ausubeliana. Não seria possível 
fazer referência a todos os trabalhos pois eles já são em número bastante elevado. 
Aqui serão contemplados alguns que, de alguma maneira, lidaram com o mesmo 
problema quenos interessa nessemomcnto. 

Moreira e Ma.~ini (1982) apresenlamnão SÓ considerações sobre a locali­
zação do cognitivismo de Ausubel no conjunto da Psicologia, como também exem­
plos de utilização da teoria no ensino de Física, Biologia, Ungua Estrangeira e 
Lingua Portuguesa. 

Moreira (1980) e Moreira e Buckweitz (1982) ofereçem ao leitor uma série 
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de estudos sobre os prindpios propostos por Ausubel relativos à programação 
do conteúdo e ta.mbém sobre a utiliuçiio de mapas conceituais como recursos 
instrucionais. 

"Mapas conceituais são diagramas hierarquizados que procuram refletir 
a organizaçiio conceituai de uma disciplina ou parte de uma disciplina". (Moreira 
e Buckweitz, 1982,. p. 45). 

Tomando como base o prircipioda inclusividade e também os princípios 
da diferenciaçiio progressiva e reconciliação integnttiva, Moreira e Buckweitz 
(1982) propõeminÚIDeros e)\emplos de mapas COIlceitua.is e, com muito cuidado, 
analisam as possiveis vantagens da sua utilização dos mesmos. 

Howe (1972) faz uma análise dos tipos de aprendizagem significativa e 
tece c011llideraçÕe5, a partir das pesquisas realizadas pelo próprio AusubeL so­
bre as vantagem de aprendizagem significativa. O capitulo4desta obra é parti­
cularmente importante, pois nele o autordeiu muito clsro o entendimento de 
Ausubel sobre a aprendizagem mecânica e aprendizagem significativa. 

O ponto de partida da teoria de ensino proposta por Ausubel é o coojunto 
de conhecimentos que o alW\o traz consigo. A este conjunto de conhecimentos, 
Ausubel dilo o nome de estrutura cognitiva e, segundo de, é a variá.vel mais impor­
tante que o professor deve levar em consideração no ato de ensinar. O professor 
deve estar atento tanto para o conteúdo como para as formas de organização 
desse conteúdo na estrutura cognitiva. O conteúdo que é assimilado pela estrutu­
ra cognitiva assume uma funna hierárquica, onde conceitos mais amplos se 
superpõeIn a conceitos com menor poder de extensão. 

Novos significados siio adquiridos quando símbolos, conceitos e propo­
sições siio relacionados e incorporados à estrutura cognitiva de uma fonnanão 
arbitrária e substantiva. Desdequea estrutura cognitiva tende a ser hierarquica­
mente organizada com respeito ao nfvel de abstraçiio, generalidade e 
inclusividade, aparecimento de novos significados reflete a "suhs1lIlçiio" de um 
material potencialmente significativo por um conteúdo mais inclusivo. Por outro 
lado, pode existir também wna situação na qualonovomaterial que éapreendi­
do é uma extensão, elaboração ou qualificação decOIlceitos previamente apren­
didos(Ausubel,1965). 

Nesta. perspectiva, a aprendizagem signifícativa li! um processo cognitivo 
no qual o coneito de mediação está plenamente presente, pois para que haja 
aprendizagem significativa é necessário que se estabeleça uma relação entre o 
conteúdo que vai ser aprendido e aquilo que o aluno já ~be, seja uma imagem. 
umconceitoou uma proposiçiio. 

Se um novo conteúdo interagir com um conceito mais amplo, os efeitos 
iniciais da indusividade se dariio tanto na facilitação da aprendizagem como na 
própria retençio. 



A estabilidade na memória de um material significativo é ampliada pela 
EUlCoragem na estrutura cognitiva. O estabelecimento de uma rede de conceitos 
interligados e com nfveis de inclusividade diferenciados aumenta a resistência 
ao esqul'Cimento. 

Além disso, odomfnio dos conceitos mais amplos de uma determinada 
disciplina, a longo prazo, influencia sobremodo a perfomance do aluno naquela 
área de conhecimento (Ausubel, 1965). 

O modelo proposto por Ausubelcxige a incorporação de novos COllceitos 

e irúormações em uma estrutura cognitiva que se orgarriza de uma fonna particu­
lar. O paradigma da triUlSferência aplica-se aquie transferência refere-se ao im­
pacto da experiência prévia sobre a aprendizagem atua!. Mas, experiência prévia 
neste caso é entendida corno aquela cumulativamente adquirida, hierarquica­
mente organizada em um corpo de conhecimento estável que é organicamente 
relacionável à nova tarefa de aprendizagem. 

Dois fatores colaboram decisivamente para a aquisição de uma adequa­
da estrutura cognitiva: 
a) o uso, em urna dada disciplina, daqueles conceitos e princípios que tenhamo 

maior poder de extensão; 
b) oemprego de métodos que apresenterneordenema sequência do conteúdo de 

forma a aumentar a clareza e estabilidade da estrutura cognitiva. 
é interessante observar que também para Vygotsky (1987), um conceito 

somente pode tomar-se consciente e submeter-se ao controle deliberado quando 
começa fi fazer parte de um sistema. 

MSe consdh1dR significa groeralizaç4o, a gmenllizaç4o, por sua vez, sig­
nifica II fcrnuIç80 d~ um conceito suprll-ordlmtldo qlUl inclui o conceito 
dadocomoCllsc~cv.UmamceitoBuprIHlTdenadoimpliazllexisttn­

da d~ uma sme de conaitos subordinados, e pressupõ~ também uma 
hierarquÍll de conceitos de difermtrs nfveis de genD'alidade. Assim, o 
conceito dado l il1Bffido em um sisttmlll d~rdaç~ de generaJidndeN(p. 
SO) 

Ausubel, em toda a sua obnl., corutantemente, assinala o papel dos con­
ceitos super-ordenados e subordinados na aprendizagem significativa. 

Um exemplo dado por Vygotsky (1987) para ilustrara função de diferen­
tes graus de generalidade no aparecimento de umsi.<;tema pode ajudar aenten­
der a função dos conceitos super-ordenados; 

"Uma criallça aprende II pal=ra flor, ~ logo depois a pa11lf)1'll1'OSll; duran­
te muito ttmlpo o cOllceito flor, ~bom de apliCJlção mais ampla do que 



rosIl, 1WJ pod~sn amsidmlM o m~ gmll para ~ criança. Nilo inc/lli ~ 
n4osllbcrdilVl~ si~ PII/avr~ ro&l- osdcissão inttrnlm!riáveis e jl/St~pos­

tOll.QuRrulo~gelU1'll/iza,~rdll~entreJlortTOSQ,ossimcomoentn 

f1c~ OIItros conuit"" subcrdi7lilda$, ItImbtm 51 nwdifiCrl nIl ment~ riIl cri­
~11ÇIl. Um sisttTIVI est4 Slconfigur~rul~~. Ip. 80) 

o 'file ~U ~'fIli foi aposto permite qlle se lium ~lgllmas conc/us~e$ que 
possibilitem iluminar melhor o ato d~ ensil1llr ~ qll~ se llponlem tambfm C/lmi­

nhos a segllir em flllurlls pesquiS/Ui 
Parll AU$uln!t II ~slrlllurll cognitiva aislmle - tllnlo o ccmhecimenlo de 

um indivfduo, como IIS SUIIS propriedades organizacionais, num assunto especi­
fico, num dtlermilVldo momento é o principal flllor que influencia a aprmdizlI­
gem significativa. 

O deSllfio imedilllo que se coloca para o professor é como conhecer a 
eslrlltura cognitiva de seus alunos e como contribuir PIIra que ela possa se tOnll/r 
mllis clara, estoivel e orgllnizada ade~ulldammte. 

O princfpio fÚl reconciliação integrativa (Ausubel, 1968), segundo o qual 
o professor deve explicitar as semtlhllnçlls e diferenças entre jd~jas, qualldo 
estlls slfo encontradllS em vofrios contextos, e também a utilizaç/Jo dos m~pu 
conceituais propostos por Moreira e Buckweitz (1982) podml IIjudar o professor 
nessa tarefa 

Outra tllrifll prioritária da escolll é idmtificllr em cllda disciplil1ll e no 
conjunto dellls, os conceitos mllis IIbrllngmtes qll~ lenlulm o mllior pod~r de 
inc/llsividade. 

Esta abordagtm que prioriza os concti los que tenham mllio, poder de 
alenslfo pode ser um riftrmcilll para seleçlfo dos conldjdos acOUlTt~S e tambfm 
pode permitir que a aVllliação tmha por pllr.1metro identifiC/lr se reli/mente o 
1111.<110 IIprmde o que t essencial e nao se t le decorOIl pormenores ou detlllhes . 

Os concti toa mais ~mp/os em determinados momentos trll/Ulctdml as 
discip/il1lls tspedficas e podtml eslar preStl1les em ~rias ~reas do conhecimen­
lO. Isso permitiroi, de Umil f0rm./2 jnleg,lIfÚl, o Iratamento de 'fIltStões 'ontemporo!­
ne.:iS que comumenle ní10 CO/Ultam dos currículos escolares. 

A prtocupllçiio do professor em contri/wir pllrll que IuIja umll inlera,80 
entre o conleado a ser IIprmdido e IIquilo ~ue o aluno joi $/Ibe, especificllmenle 
com IIlgum IIspecto es.snu:1111 d~ 51111 estrlltura cognitiva como, por a emplo, uma 
imagem 011 um conceito, pode ajlldllr o aluno ~ desenvolv" a hllbiJidlld~ de 
estabelecer re/llções e, deSSll formll, a persptctiva de totalidade poder~ ser mais 
facilm ente IItingidll. 

A idmtifiC/lçllo de imagens prt -exislentes na es trutura cognitiva em gtrlll 
nilo t ballclldll pelos professores e pode ser um Mimo recurso para facilil~r a 



aprendizagem. 
A busca de conceitos mais amplos pode também ser importantes para a 

superação da concepção de "unidades de ensino" que, emgeraL são entendidas 
por professores e alullOS como algo fechado, que dificulta a visão de totalidade 
deumadetenninada disciplina e, também, a trllllllposiçãode um campo de estu­
dos para outro. 

Nesta perspectiva, o planejamento educacional- tão abominado pelos 
professores. passa a ter umoutro significado, na medida em que a implantação 
de programas curriculares que privilegiem os conceitos fundamentais facilita 
uma abordagem em espiral na qual conheçimentos inter-relacionados podem 
ser, em diferentes s~ries e emdiferentes disciplinas, tratados por diversos profes. 
sores. Dessa fonua, resgata-se algo fundamental na es.cola: a construção doco­
nhecimento passa a ser uma tarefa coletiva. 

Finalmente, deve-se salientar que a identificação da estrutura cognitiva 
dos alunos e identificação dos conceitos amplos de cada disciplina MO podem 
estar dissociadOll do conhecimento da realidade na qual escola e aluno estão 
inseridos. 

~ a partir do conhecimento dessa realidade que os conhecimentos histo­
ricamente acumulados serão transformados em clIlteúdos esoolares e permitirão 
uma compreensão da realidade cada vez mais abrangente. 

Dessa forma, uma teoria de ensino lerá como trip~: a realidade local, a 
estrutura cognitiva de cada aluno e a identificação dos conceitos amplo:s e fun­
damentaisdas diversas lireas do conhecimento. 
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